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ALAMEDA DAS ARAUCXRIAS 

Decreto n2 5056 de 19-01-1977» Artigo 12, In- 

ciso 22, ítem I 
Formada pela rua 1 do Sítios de Recreio Gramado 

Início na Alameda dos Vidoeiros 

Término no "balão de retorno 

Sítios de Recreio Gramado 

OLs.s Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Lauro Péricles Gonçalves*. Protocolado n2 997 de 14-01-1977, em 

nome de Secretaria dos Negocios Jurídidos da Prefeitura Municipal de 

Campinas. 

ARAUCÁRIAS: 

Araucária é gênero de árvores altas, da família das Pináceaa, 

que ocorrem na America do Sul, arquipélago malaio, Nova Zelândia e 

Austrália. Existem diversas espécies deste genero. Uma das mais corihe. 

cidas, por ser autóctone, I a Araucaria angustifolia, o pinheiro "bra- 

sileiro. Seu formato de taça que adquire já com idade mais avançada, 

é característico. Como todas as Araucárias, ela tem "belisaimo aspecto 

quando nova, motivo pelo qual I aproveitada todos os anos nos festejos 

de Natal. As pontas de suas folhas terminam em ponta muito aguda. As 

hastes e o tronco, que inicialmente têm a coloração verde, se vão tor- 

nando pardo com o tempo. As acicolas que revestem os galhos e o tron- 

co vão caindo gradativãmente. Os frutos, chamados cones, são esféricos 

e aparecem sé em parte das árvores, porque nesta espécie há separação 

de sexos..Mais conhecidas são as sementes, por todos conhecidas como 

pinhões. 0 pinheiro "brasileiro, tamhém chamado pinheiro do Paraná, é 

hoje a espécie florestal "brasileira mais importante. Como produtos de 

madeira transformou-se em um dos fatores de maior importância no pro- 

gresso. Entre outras espécies "bem conhecidas, citam-se a Araucária 

Bidwillii, originária da Austrália e a Araucaria Cookii, natural da 

Nova Caledonia. 
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DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

0 Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas e Sítios de Recreio Gramado. 

!• ALTO NOVA CAMPINAS: 
1 — ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 

e Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o G753 do Cadastro Municipal, com 
início à entrada do Loleamento junto a estrada para Sousas e término 
na divisa do loteamento. 

II — ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com iní- 
cio à Rua 1 c termino à Rua 7 do mesmo loteamento. 

.111 — ALAMEDA DOS* INGAZEIROS — formada pela rua 3, com 
início à Rua 7 e término na mesma Rua 3 desse loteamento. 

IV ■— ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS — formada pela rua 4* 
com início à Rua 3 e termino no balão de retorno existente no quarteirão 
n.o GG91 do Cadastro Municipal. 

.V — ALAMEDA DAS PAINEIRAS — formada pela rua 5, com 
início à Rua 3 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

VI — ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada pela rua 7 que fica 
situada no quarteirão n.o 6696 do Cadastro Municipal, com início à Rua 
6 e término no balão de retorno. • 

, Vil, —■ ALAMEDA DAS JAQUE1RAS — formada pela rua 6, . com início à Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loleamento. 
VIU — ALÁMEDA DAS LARANJEIRAS — formada pela-rua 8. 

com início à Rua* 6 e termino ha mesma Rua G desse loteamento. 
IX — ALAMEDA DAS BAUÍNIAS — formada pela rua 9, com 

início h Rua 0 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

X — ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que íi.ca 
situada' entre os quarteirões de números 6691 e 6696, com início à Rua S 
e término na entrada Sul do loleamento. 

2.° — SÍTIOS DE RECREIO GRAMADO 
* — ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com • início -à Avenida 1 e' término no balão de retorno. " 

,11 — ALAMEDA DOS CAMBARÁ3 — formada pela rua 2, com 
início a Aveniaa 1 c termino no anel rodoviário. 
. , . ^ '— ALAMEDA DAS TJPUANAS — formada pela* rua 3, com início na estrada para Sousas e término na divisa do loteamento. 

*V — ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela rua 4, com 
início à Rua 5 e término no balão de rei orno. 

V — ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela rua 5, com iní- 
cio à Rua 3 e término à Rua 7 desse ioíeamenlo. 

VI .— ALAMEDA DOS A7.TNHEIROS — formada pela rua 6, 
com início à rua 6 e término na estrada para Sousas 

VII -- ALAMEDA'DOS ULME1ROS — formada pela rUa S/D 
que fica situada no quarteirão n.o 6750 do Cadastro Municipal, com início 
à Rua 6 e termino no baião de retorno. 

VIII — ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formada pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na* divisa Norte do 
loteamento. 

IX — ALAMEDA DOS FLAMROYANT ■— formada pela Aveni- 
da 2, com início à Avenida 1 e término na divisa Oeste do loteamento. 

X — ALAMEDA DAS CISALPÍNAS -— formada pela . Avenida 
3, com inicio à Avenida 2 c téunino na divisa Norte do loteamento. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 de janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito cio Municíoio de Camoinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORAXO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o GILBERTO MEIRA BíOLCHINI 
Secretário de Obras e Sorv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977. e publicado no Depanamcnto de Expediente do Gabinete 
do Prefeito, cm 19 cie janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLTNELI 
Chefe do Gabinete 
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l.o de fevereiro de 1964 : 

Arvores da cidade 

Araucarias são 

curiosas: possuem 

sexos distintos 
Helmut Paulo KRUG 

CNTRE as especies de arvores que. se fazem presentes t pauj0 nã0 poderiam, ser esquecidas as Aiaucarias. Uma 
delás por ser autóctone-é velha conhecida de todos a Arauca- 
ria angustifolia, pinheiro brasileiro. Seu formato, de. taça. q 
adcuire já com idade mais: avançada, é cáractenstico. A mato , 
ria dos exemplares encontrados na oida

1
def^ íSltmo aspecto 

ticulares. Como todas as, Araucarias, ela, tem .belissim® aspecto 
quando nova, motivo pelo qual e. af?ved;adt^ 

. festejos de Natal. E' então piramidal, com galhos muito re^u 
'lareSÁs adotes desta especie devem+ser manej^^m eunda- 
do pois todas as folhas (acicolas) Í^^^Xracã^ver- ■> 

v-astes e o tronco, que inicialmente tem-coloração vei 
de se váo tornando pardos com o tempo As acicolas Wf Res- 
tem os galhos e o tronco vão caindo gradativamente. P3 , A '' ; chTmadls conâ, são esféricos e aparecem so em parte das ai- 
vorés porque nesta especie há separação de. sexos. Mais conhe- 
cfdas são as sementes, por -todos conhecidas como pinhões 

O pinheiro brasileiro,, também chamado, pinheiro do Pa 
raná é hoje a especie florestal br^ileira mais *ante. Co- 
mo produtor de madeira transformou-se em, um dos fatoies mais. 
'•nnortantes do progresso. Atualmente, a retirada de madeira da 
ftoeJta nativa, nos" Estados do sul, ultrapassa de muito os no- 

"■nsass»*. 
willii, que pode ser vista na praça da Repubhca-.-As arvores sa_ 
de crescimento ainda' mais1 regular; que o |!s Mhas folhagem é de"um verde mais escuro, e as pontas das lom®s 

são mais agressivas. Provavelmente devidos este^ 
teristico, tem sido menos usada nas^ festas de. fim,de ano. 
fmíTvs qã,fv «semdhâriit&s aos do piniisiro ferasiloiro. ^ , ■ 

Pato interessante pode ser observado com relaçao as s«neri- 
tes. Quando se inicia, a germmaçao, nao sai l0ão°^°t0 DA! 
vai formara nova arvore. Forma-se_primeiro um P^ueno ^ 
bo pouco abaixo da semente, e so deste e que sai o 
inicio' do novo tronco. À semelhança de varias- outras arvores 
Sn^asToSkmentois, ^ Araucaria-Bidwillii. provem da 
AUSfcrCom bastante freqüência pode ser encontrada ^ambem 
uma outra arvore deste genero, a Araucariai Gookii. E especie 
tropical, originaria da Nova. Caledonia. Sua copa e sempr 
muito estreita. As folhas curtas, com 6-8 milímetros de com- 
primento, assentam-se em hastes longas. Sao-verdes muito es- 
curas.-, ~ '- 

mmmm >, - 4 ^ 
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A BidwiUii lern Joihas de •pontas agressivas 

As arvores são muito* altas. Um^ dos característicos tipicoa 
ria especie é que os troncos nunca ficam em posição - verti 
cal Há sempre pequena inclinação (tem sido chamada^ eijada-- mente de Araucaria excelsa). E' encontrada no Parque .Pe- 
dro XI. 
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ARAUCARIA EXCELSA 

O gênero Arauearla pertence, 
como os gigantes pinheiros, & 
üustre e velha família das co- 
niferas. 

Há neste gênero dez espécies 
de grandes e belas árvores, de 
frondes sempre verdes, originá. 
tias da América do Sul, do ar- 
quipélago malaio, da Nova Ze- 
lândia e da Austrália. Entre es- 
tas espécies não devemos esque- 
cer a Araucaria angustifolia, im- 
propriamente chamada pinho do 
Paraná, uma das grandes rique- 
zas do Brasil. 

Nesta nota só vamos tratar . 
da Araucaria_ excelsa,. uma das 
mais belas do gênero, e muito 
decorativa. 

Esta linda planta distingue- 
se pela sua forma fiiramidal, 
com ramos horizontais dispos- 
tos em andares. 

Durante os primeiros anos 
conservam-se à sombra ou meia 
sombra, tendo sempre o maior 

cuidado em não lhes partir % 
hás te terminal porque então a 
planta perde » regularidade do» 
lançamentos e torna-se desgra. 
ciosa.' - . 

Quando mantida dentro de ca- 
sa ou em lugares poeirentos e 
de luz desigual devemos ter . com 
elas certos _ cuidados, voltando- 
as todos os dias pára o lado 
da luz mais intensa, porque.se 
assim não fizermos em pouco 
tempo o crescimento faz-se com 
maior intensidade do lado don- 
de incide a luz. e a araucaria 
perde o seu feitio regular. 

Por outro lado como as fôlhas 
são muito próprias para alber- 
garem a poeira que lhes tapa 
os poros indispensáveis ao de- 
sempenho de várias funções vi- 
tais é necessário de vez em 
quando com um regador de maçã 
fina ou com agulheta de chuvei- 
ro lavar-lhes bem a folhagem e' 
troncos, E' até preferível expô-í 
Ias às chuvas. . ! 
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ALAMEDA DAS ASÂUCiíRIAS 

ARAUCJtRIA - Genero de árvores, altas. da família das 

Pináceas, que ocorrem na América do Sul e na Austrália,,, 

A espécie mais comum no Brasil é a A„ "brasiliana j. o 

pinheiro do Paraná. 
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